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Ata da Sexagésima Nona Sessão Ordinária do ano de dois mil e dezoito, realizada em vinte e nove de 

novembro, às dezenove horas, no Plenário da Câmara Municipal de Poço Verde, onde se fizeram 

presentes sob a Presidência do senhor vereador Alexandre Almeida Dias, os senhores vereadores: 

Edson de Jesus Reis Santos (Primeiro Secretário), José Alessandro Santana Farias (Segundo 

Secretário), Amaury Batista Freire, Damares Vieira Cavalcanti, Gilson Santos do Rosário, Gileno 

Santana Alves, Josefa Délia Félix dos Reis e Pedro de Jesus Santos. A seguir, procedeu-se a 

dispensa da leitura da Ata da Sessão anterior. Em seguida, houve a apresentação das seguintes 

proposições: Projeto de Decreto Legislativo 021/2018 - Concede Título de Cidadão Poçoverdense 

ao senhor Jackson Ribeiro Santos; Projeto de Decreto Legislativo 022/2018 - Concede a Comenda 

da Ordem do Mérito da Santa Cruz ao senhor Alisson da Silva Santana, ambos de autoria do 

senhor vereador Pedro de Jesus Santos, Indicação 094/2018 - Ao Banco Bradesco, solicitando o 

que segue: 1.  Ampliação em regime de urgência do número de caixas eletrônicos no posto de 

atendimento, localizado na sede deste município de Poço Verde, de autoria do vereador Edson 

Didiu. No Grande Expediente, em atendimento a Lei Municipal 623/2012, o Secretário Municipal de 

Finanças senhor Roberto Xavier assumiu a Tribuna e iniciou cumprimentado a todos os presentes e 

falou da satisfação em cumprir o dever de expor sua pasta, e,  declarou que junto com sua equipe 

procederá à apresentação com dinâmica mais explícita para o detalhamento das receitas e despesas no 

âmbito da Administração Geral e das Secretarias. O orador declarou em seguida,  que o município 

como ente federado todas as receitas são com base no quantitativo da população levantado pelo IBGE 

para que o tesouso nacional e estadual possa fazer os repasses e destacou que a estrututa do município 

dividido em CNPJ da Prefeitura e CNPJs vinculados a Prefeitura que são os fundos e citou-os e 

algumas Secretarias que não tem fundo específico e mencionou as Secretarias que são vinculados a 

Prefeitura. O Secretário Roberto Xavier  falou da Secretaria de Administração, e de todo o processo 

que envolve essa pasta no gerenciamento das atividades da Prefeitura, portanto necessita firmar  

contratos com empresas especializadas para facilitar a vida dos cidadãos no acesso às informações e 

dos órgãos de controle, contratos estes que demanda despesa para o município, enfatizou o orador. 

Depois,  o Secretário de Finanças falou das despesas com água e energia no município e da despesa 

elevada com iluminação pública, com escritório de advocacia, precatórias, material de expediente,  

despesa com a Secretaria de Obras com a colocação de braços de luz e da ampliação da iluminação 

pública, bem como com a limpeza das ruas, manutenção das estradas vicinais, reposição de calçamento 

e destacou que é a pasta de Obras é uma Secretaria que a população cobra muito, mas que não tem 

recurso próprio. A seguir, o orador reportou-se a Secretaria de Agricultura que atua mais no campo de 

orientação e fomento e na assistência técnica e disse que a equipe contem engenheiros agrônomos e 

técnicos agrícolas que fazem o acompanhamento nas Associações e no Projeto Dom Távora, bem 

como,  no fomento da produção de alimentos e artesanatos, e explicou que essa Secretaria gerencia o 

Programa de Garantia Safra. Explanou ainda, a perfuração de mais três poços, bem como falou do 

CONSENSUL consórcio dos municípios da região centro-sul que tem a finalidade da extinção do lixão 

do município, e comentou da coleta de lixo domiciliar e que todas  essas atividades requem recursos. O 

Secretário de Finanças também se referiu ao Gabinete do Prefeito e dos custos que envolvem esse 

setor. Depois apresentou a Secretaria de Esporte e Cultura o custo de manutenção significativo que 

também não tem uma receita especifica e os custos com a Praça da Juventude, e, explicou que para que 

toda esta estrutura administrativa funcione  precisa de pessoal e demonstrou o quantitativo de 
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funcionários ativos, comissionado e inativos e apresentou os vencimentos mensais. Falou a seguir o 

orador da principal fonte arrecadação que é o FPM e demostrou o valor do já deduzido e apresentou 

mês a mês os repasses e o que foram retidos detalhadamente. Destacou os desafios da gestão pública 

para manter funcionando em uma realidade financeira difícil e da necessidade de repactuação do pacto 

federativo nos municípios para melhorar os percentuais de arrecadação, e, acrescentou falando da 

maior perda da arrecadação econômica ocasionada pela queda da produção agrícola em 2018, que 

afeta o comércio local e deixa o município frágil e a Prefeitura é maior pagadora de servidores e não 

está conseguindo honrar com os compromissos  devido às retenções. Apresentou as deduções do INSS 

no FPM e explicou que não consegue pagar o INSS da educação e da saúde com verbas próprias o que 

provoca  desequilíbrio financeiro entre o CNPJ da Prefeitura e Secretarias, além da Assistência Social. 

E detalhou o quantitativo de retenção do FPM mês a mês da pasta que tem receitas vinculadas que não 

se sustenta e prejudica a Prefeitura e declarou que a conta não fecha. Apresentou outras receitas que 

entra como o ICMS e destacou os parcelamentos da DESO que sai do ICMS, dentre  outros 

pagamentos que saem dessa fonte.  Destacou ainda que desse repasse precisa passar o que compete 

para a educação e saúde e assim como as outras receitas de ISS, IPTU e ITBI e cobrir o que o FPM 

não deu  de receita, tentando assim atender as Secretarias no que precisa. Comentou a demanda da 

população e explanou as dívidas milionários junto ao INSS que os municípios contraíram e que 

provoca desequilíbrio financeiro no município e destacou que não só Poço Verde, mas estados estão 

sem poder pagar seus funcionários. Comentou os custos com servidores cedidos ao judiciário, falou 

também  da Secretaria de Educação e quantificou o número de servidores e total de vencimentos da 

folha e registrou que não tem nada contra as conquistas dos servidores. Demonstrou as receitas do 

FUNDEB e explicou que tem meses que o repasse é significativo e em outros cai. Declarou ainda, que 

a  folha do FUNDEB irá entrar em colapso em algum momento e que precisam dialogar com a 

categoria para tentar buscar saídas e destacou que direito adquirido não se perde  e explicou que tem 

feito vários cortes na Prefeitura, mas não consegue resolver o problema e  disse que isso precisa ser 

mostrado para a sociedade. E, destacou outro problema gravíssimo que a quantidade de professores 

não atender a demanda fazendo-se necessário fazer contratações e disse que a Secretaria de Educação 

irá fazer estudos para solucionar esses problemas. Falou do Salário Educação e detalhou onde são 

gastos esses recursos. Também apresentou os programas PNATE e PNAE que são recursos de 

suplementação,  apresentou as despesas que são custeadas com MDE, e, depois falou da pasta da saúde 

e quantificou o número de servidores efetivos e contratados e o custo com cada um. Explicou os 

recursos e de onde sai os recursos da saúde e delineou os gastos que envolvem esse setor e explicou 

que precisa ter uma contabilidade própria da saúde e explicou que a saúde é uma “mini-prefeitura” que 

tem CNPJ. Falou dos recursos destinados a demanda de pacientes com problemas renais e oncológicos 

e disse que tem pacientes que precisam ir para outro estado. Quantificou o número de Agentes de 

Saúde e que precisa contratar novos e mostrou os recursos, bem como dos Agentes de Endemias e 

explicou que os recursos destinados não são suficientes. Falou do repasse da atenção básica variável 

NASF, Saúde Bucal, PSF e PMAQ dentro dessa variável. Por conseguinte, o titular da pasta falou 

sobre a composição da Assistência Social e seu quadro funcional e explicou que é uma Secretaria 

pequena, mas vai aumentando ano a ano com os programas incorporados nessa pasta, e, detalhou que 

na Assistência Social há uma inversão, porque a quantidade de contratados  e comissionados é maior 

que os efetivos, e explicou que essa situação ocorre, por se tratar da existência de muitos convênios, 

destacou o orador. Na sequência, a senhora vereadora Délia Félix agradeceu a atenção do Secretário 
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por trazer número necessários para fazer avaliações e afirmou que a explanação foi clara e parabenizou 

pelo trabalho brilhante e a toda equipe. Depois, a senhora vereadora Damares Vieira parabenizou a 

apresentação do Secretário Roberto Xavier. Por conseguinte, o senhor vereador Edson Didiu 

cumprimentou a todos e declarou que estavam precisando dessa explanação para entender a aplicação 

e situação financeira do município e se referiu à colega vereadora Délia que sempre cobrava 

apresentação de números e comentou que sempre recebia cobrança da população dos funcionários e 

disse que fez  duas proposições solicitando regularização décimo terceiro e calendário anual de 

pagamento dos servidores e comentou que estão apreciando a lei orçamentaria e questionou ao 

Secretário quando fez as negociações dos débitos do município se sabe quanto é a parcela que será 

debitada mensalmente e até quando? E se dentro do orçamento já existe essa previsão de despesa? E, 

concluiu parabenizando a explanação. Depois o senhor vereador Gileno Santana falou da capacidade 

do Secretário e parabenizou o titular da pasta, assim como o senhor vereador Amaury Batista e pediu 

para continuar com essa transparência e o parabenizou. Por conseguinte o vereador Léo de Fonsinho 

saudou a todos e disse que gostaria de saber se tem previsão de pagamento dos servidores e 

contratados e como estar à situação do 70% do décimo? E,  agradeceu a presença do Secretário e disse 

que o papel do legislador é cobrar e fiscalizar e pediu para não levar para o lado pessoal. A seguir, o 

senhor Presidente Alexandre Dias interrogou se chegou alguma emenda parlamentar para o 

município? E parabenizou pela apresentação detalhada. Na oportunidade, o Secretário de Finanças, 

senhor Roberto Xavier agradeceu as palavras dos vereadores e disse que aprendeu mais sobre suas 

funções. Parabenizou o vereador Edson Didiu pelo anseio em aprender e explicou que implantaram 

desde o início do ano 70% do décimo no mês de aniversário, mas em seguida houve retenções e 

encontraram dificuldade de fazer repasse para algumas categorias e disse que em relação à pasta da 

saúde já liberaram o pagamento do décimo. E, explicou que o calendário de pagamento tem previsão 

legal para efetivação e esclareceu que servidores que recebem de verbas vinculadas na saúde e 

assistência atrasam porque precisa completar com recursos próprios, declarou que o TCE exige que 

tenha no Portal Transparência calendário de pagamento e que estão formatando para atender. 

Esclareceu também que existe no orçamento rubricas com precatórios e falou o quantitativo de 

retenções mensal de algumas Secretarias. Registrou também os projetos que estão em pauta de 

cobranças de impostos e fez apelo para aprovação dessas matérias e explicou se tiver essa fonte de 

recurso diminuirá o déficit financeiro. E, reafirmou que existe na peça orçamentária previsão com 

precatórias e despesas com a justiça com alguma causa contra o município, bem como RPV que são as 

reposição de pequeno valor. O senhor Roberto Xavier disse que é solidário aos contratados e que não 

tem sido fácil e que estão estudando para tentar equacionar para essa situação não se repita e disse que 

pretende ainda esse ano honrar com esse compromisso. Comentou que tem relação harmoniosa com o 

SINTESE e o SINDSERV. Disse ainda, que chegou emendas no município e que ainda tem mais para 

chegar e que estão aguardando liberação e citou-as. E, concluiu agradecendo a toda equipe e a parceria 

dos colegas Secretários nesse momento difícil e destacou que precisam estar juntos e refletindo com o 

gestor municipal sobre todas as dificuldades e buscar minimizar os efeitos desse momento para atender 

a população. Afirmou ainda, que existe perspectiva de reforma da previdência e pode trazer mudanças 

e assegurou que existe edição de medida provisória de refinanciamento para fazer levantamento real da 

dívida previdenciária  de cada ente federado para encontrar saída, e enfatizou  que é importante que a 

população saiba o que estão vivendo. Em seguida, o senhor vereador  Léo de Fonsinho pediu para se 

colocar no lugar do contratado que não receberam e questionou qual a garantia desses servidores que 
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estão sem receber pagamento? E quando e como irão receber? O Secretário explicou que a Prefeitura 

em novembro fez contenção de despesas justamente pensando em sanar esse problema e declarou que 

a garantia é que essas despesas estão devidamente empenhadas e liquidadas para pagamento. O senhor 

vereador Léo de Fonsinho disse que em  alguns momentos fica triste com as pessoas por não 

entenderem o papel de legislador e mistura amizade com política partidária, e afirmou que nunca fez 

uma política com o Prefeito Iggor Oliveira de rancor. Comentou que entende as dificuldades do 

município, mas não pode deixar de cobrar. O edil revelou que soube que mais uma quadrilha junina 

termina e destacou que a cultura do município perde muito. Enfatizou ainda que quer números do 

Salário Educação com o que são gastos e disse ao Secretário cortar gasto não é demitir funcionários 

que trabalham muito e que realmente precisa cortar gastos desnecessários. Citou a passagem de um 

filme que abordava a educação e sindicato e afirmou que cada um faz o sindicato e demostrou que no 

filme os professores se preocupava com o salário e não com o aluno e declarou que os professores 

precisam lutar por condições melhores de trabalho que reflete em uma aula melhor para o aluno. 

Trouxe a situação da gestão democrática que o Gestor Municipal e o Secretário de Educação estão  

fazendo gestão política partidária e afirmou que nunca usou a escola para fazer esse tipo de política e 

declarou que não irá se calar e disse ao Secretário  Roberto Xavier que foram demitidas pessoas que 

tanto faz pelo município, enquanto isso deixou Secretarias que não funcionam e citou-as e afirmou que 

estes fatos são provenientes de acordos políticos. Continuando,  o senhor vereador Pedro de Jesus 

Santos falou que em breve estarão concluindo a Sessão Legislativa e que apresentaram muitos 

trabalhos através das proposituras. Depois, saudou o Secretário Roberto Xavier e destacou a 

responsabilidade de seus atos e de sua equipe. Disse que já vivenciou o filme, ora tratado pelo 

Secretário e explicou que essa crise não é de agora e afirmou  que viu os esforços do ex-secretário 

Caduda e falou sobre a forma de agir do SINTESE que muitos entendiam que era um movimento 

político partidário e disse que nunca utilizou desse argumento e questionou as responsabilidades dos 

agentes políticos e a forma de atuação do Governo Iggor e indagou: Será que o SINTESE  vendo esses 

números, não seria  o momento mais oportuno de pedir   desculpa em público a  Caduda? E, a seguir 

destacou o legado deixado por este  na área da educação. O parlamentar disse que de novo estão 

vivenciando  crise econômica na Secretaria de Educação e que é  preciso que todos se desarmem,  e 

afirmou que estar sempre apto para política melhor para o município. Discorreu ainda que havia  

problemas financeiros na outra gestão e que é preciso tem responsabilidade no que fala e afirmou que 

tinha muitas discussões na Sessão onde se afirmava que não pagavam porque não queriam. Também 

salientou que se precisa separar amizade de política partidária, o senhor vereador Pedro de Jesus 

Santos falou do Distrito São José que tem expressão forte no município e que precisa ocupar mais 

espaço na política e afirmou que o São José tem dado muito referência política e disse que o Distrito 

tem várias pessoas que podem pleitear o cargo público majoritário e destacou o sonho de ver São José 

mais forte. E, concluiu dizendo que precisa fazer alianças se não consegue ser agente político. Na 

sequência, o vereador Edson Didiu falou da Indicação apresentada e destacou que o município estar 

crescendo e argumentou que os vereadores como representantes do povo precisam estar atentos a estas 

necessidades. Falou das dificuldade de receber seus vencimentos nos pontos Bradesco e declarou que 

acha humilhante e solicita que o Bradesco agilize mais dois caixas eletrônicos. Também comentou a 

explanação de Secretário de Finanças que é técnico e que ver o discurso mudarem do início do 

mandato e relembrou as dificuldade do ex-secretário Caduda. Disse que estão pensando no melhor 

para o município e questionou ainda que agora estão passando por dificuldades, mas antes não tinha. 
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No Pequeno Expediente o senhor vereador Pedro de Jesus Santos justificou os Projetos de Decretos 

legislativos e falou dos homenageados e pediu aos colegas vereadores para os aprovarem. Discorreu 

sobre a renovação da política, mas, sobretudo daqueles que tem o mandato ir se renovando no que a 

população clama constantemente em prol do povo e de ter responsabilidade e  conduta ética, chamou a 

atenção e refletiu sobre a forma de fazer política e disse que a resposta foi dada no pleito em 2018. E, 

concluiu desejando ótimo final de semana. Continuando, no Pequeno Expediente o senhor vereador 

Léo de Fonsinho parabenizou o sobrinho pela passagem natalícia e aproveitou ensejo para falar da 

honra de suas filhas estudarem em escola pública e salientou que também estudou em escola pública e 

falou das competições das escolas públicas do município e afirmou que quando um aluno se destaca é 

o município que se sobressai  e agradeceu a cada professor  e que irá lutar para fazer uma educação 

melhor e parabenizou os professores contratados que mesmo sem receber fazem um brilhante trabalho. 

E, por não haver outras matérias para serem discutidas ou votadas na Ordem do Dia, ou edis para se 

manifestar nas Considerações Finais, o senhor Presidente declarou por encerrada a Sessão, ficando 

todos convocados para no dia quatro de dezembro dois mil e dezoito, às dezenove horas realizar a 

próxima Sessão Ordinária, e para constar eu, vereador Edson de Jesus Reis Santos, lavrei a presente 

Ata e abaixo subscrevo. 

Plenário da Câmara Municipal de Poço Verde, vinte e nove de novembro de 2018.  
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